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A vivência de uma pandemia trouxe um novo olhar e uma nova 

consciência para a responsabilidade socioambiental e incentivou, em todo o 

planeta, uma alteração de postura em relação ao meio ambiente e a busca de 

soluções sustentáveis para o desenvolvimento econômico, sem prejuízo 

socioambiental. Para viabilizar soluções sustentáveis é preciso conhecer os 

processos de degradação ambiental e o que pode ser feito para evitá-los.  



Este Grupo de Pesquisa (GP), criado em 2010 por professores e alunos 

do Curso de Ciências Biológicas da UNIP para integrar ensino e pesquisa, 

busca organizar o conhecimento necessário à conservação e uso adequado 

dos recursos naturais para manutenção e estabilidade do meio ambiente. Seu 

objetivo principal é desenvolver pesquisas que visem à caracterização biológica 

e ecológica em diversos níveis e, como objetivos específicos, estudar a 

sistemática e realizar levantamento de espécies, de bioindicadores e 

biomarcadores ambientais, de ecotoxicologia, de biogeografia, de genética de 

populações e estrutura de comunidades e do desenvolvimento ambiental e 

sustentabilidade. As atividades estão classificadas em seis Linhas de Pesquisa: 

(1) Histofisiologia animal, que tem por objetivo descrever possíveis 

biomarcadores em organismos e a utilização das respostas de um sistema 

biológico qualquer a um agente estressor para analisar sua ação e planejar 

estratégias de controle e monitoramento de recuperação da normalidade; (2) 

Genotoxicologia, que tem por objetivo caracterizar aspectos ecológicos e 

genético-evolutivos de populações biológicas humanas, animais e vegetais por 

meio de pesquisas básicas e pesquisas aplicadas, e por meio de análises 

quantitativa e qualitativa realizadas nos contextos morfométrico, fisiológico e 

demográfico; (3) Zoologia e Ecologia animal, que por objetivo estudar 

interações estabelecidas entre os animais e o ambiente em que vivem por meio 

da avaliação de variáveis externas que possam exercer influências sobre o 

ciclo de vida e o comportamento desses organismos; (4) Ecologia de 

comunidades, que tem por objetivo analisar a estrutura e a dinâmica de 

comunidades animais, os fatores ecológicos que influenciam mais fortemente 

essas comunidades biológicas, por meio do levantamento da riqueza e 

diversidade das comunidades, da sazonalidade e disponibilidade de recursos 

alimentares para grupos faunísticos, do levantamento do comportamento 

alimentar e da seleção de habitat e dieta; (5) Estudos botânicos e de 

conservação, que tem por objetivo contribuir para o levantamento florístico de 

áreas de relevante interesse para a conservação e fornecer subsídios para 

estudos de impactos ambientais por meio de visitas a unidades de 

conservação, de coletas e identificação de material botânico e da análise da 

diversidade vegetal e da presença de espécies exóticas ou ruderais, 

potencialmente invasoras, e (6) Desenvolvimento ambiental e sustentabilidade, 



que tem por objetivo estudar as variáveis envolvidas na sustentabilidade 

ambiental e social para entender sua inter-relação com os fatores econômicos 

que estruturam as atividades desenvolvidas por diferentes arranjos sociais.  

Das relevantes publicações realizadas ao longo dos anos, são enunciadas  a 

seguir as produzidas durante o biênio 2020/2021. 
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